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Resumo

Gerenciar as informações provindas da Web não é uma tarefa simples. Devido ao aumento do número de consultas diárias a rede surgiu à necessidade de se criar um ambiente de navegação para auxiliar e gerenciar o conteúdo provindo da Web para o usuário.

Para atender a essa demanda, existem hoje, no mercado, várias ferramentas para auxiliar com o histórico navegacional da Web. Entretanto, existem poucos modelos e ferramentas que se propõe especificamente a organizar e editar este histórico para posterior consulta.

Nesse contexto, o trabalho tem por objetivo propor um modelo e criar uma ambiente de navegação para facilitar a vida do usuário na rede, cada vez mais dinâmica e complexa, auxiliando e gerenciando o conteúdo provindo da Web. 

Neste trabalho iremos apresentar o Web History Assistant, uma ferramenta baseada na Web para fazer buscas de sites visitados, com base na funcionalidade de busca do histórico navegacional existente em diversos browsers de forma melhorada, editar páginas navegadas inserindo anotações que vão estar disponíveis para consulta, criar caminhos e excursões guiadas personalizadas a partir do histórico navegacional e salvar para posterior consulta, apresentação ou aula interativa, disponibilizando para outros usuários e dando a estes a possibilidade de inserir novas anotações personalizadas nas páginas dos caminhos ou excursões guiadas que estão navegando.

Em suma, a ferramenta vem criar meios para o usuário dar um sentido e organização ao enorme espaço de informação provindo da Web, cabendo a ele gerenciar e resolver seus próprios problemas de navegação da forma mais adequada. 
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1 Introdução

A World Wide Web é uma tecnologia muito recente, tendo surgido por volta de 1990. No entanto, só nos últimos anos é que a Web ganhou popularidade, tornando-se a mídia preferida para transmissão e disseminação de informações, aumentando o número de consultas diárias e trazendo a necessidade de ferramentas para organizar e gerenciar este enorme universo de informações de maneira mais eficiente, fornecendo navegação e orientação. 

A maioria da navegação na Web segue um dos dois modos primários de interação de browsing e simples pesquisas. No contexto do uso educacional da hipermídia em vez de simples recuperação da informação, os relacionamentos entre o conteúdo dos nós da hipermídia e navegação através daqueles nós são criticamente importantes porque refletem um conteúdo de estrutura individual. Apesar disso os browsers comuns não fazem nenhum esforço para deixar a ‘transação’ de um usuário com o espaço de navegação mais relevante reconhecendo o conteúdo dos componentes de documentos ou páginas. 

Höök & Svensson [1] sugerem que a metáfora "navegação em um espaço de informação" envolve atividades tradicionais de way-fiding a um destino sabido, assim como a exploração e a identificação do objeto. Way-fiding implica que os usuários de um sistema de hipermídia têm alguns objetivos de consulta ou aprendizagem, e sua tarefa é move-los através do espaço de informação de uma maneira que seja a mais eficiente, em sentido navegacional e em termos de alcançar seus objetivos de consulta ou aprendizagem. 

Linard & Zeiliger [2] vão direto ao ponto que a navegação ocorre em dois níveis: na interface e no conteúdo. Há uma distinção importante entre estes dois tipos de navegação que freqüentemente não são deixados claros ao discutir questões navegacionais na hipermídia. Navegação em uma interface envolve usuários tornando-se orientados à ferramenta navegacional, tal como o funcionamento básico de um web browser, enquanto navegar em um espaço de conhecimento envolve usuários que têm alguma compreensão da topografia do domínio em que estão imersos, que conteúdo está em determinadas seções, como se relaciona a outras seções e como pode ser atravessada.

Outros escritores acreditam que um sistema de hipertexto pode ser examinado em três níveis [3], a saber a maneira que é apresentado, a maneira que pode ser navegado, e finalmente sua estrutura semântica. Considere uma rede semântica onde os nós sejam unidades de conhecimento ligadas a outras de forma lógica. Se o usuário tiver alguma compreensão do conteúdo do nó corrente e de sua relação aos nós circunvizinhos, isto os situa no hiperespaço [4]. 

Navegação é claramente o movimento que envolve um processo de tomada de decisão, e como tal é inseparável de uma consideração de contexto. Jul & Furnas [5] identificam três níveis relacionados de estrutura: a estrutura inerente da informação, uma estrutura imposta pelo autor, e finalmente a visão dos usuários do material que reflete a estrutura do conhecimento em suas mentes.

Construtivismo é um termo comumente utilizado para significar que aprendizado ocorre através de uma construção individual do significado e entendimentos. No domínio cognitivo, a idéia que aprender é uma seqüência de transações entre o objeto e o assunto são encontrados no Discourse Theory [6]. Esta área de pesquisa é diretamente relevante à navegação em sistemas de hipertexto. As teorias atribuem determinadas características às ligações entre os segmentos: ambos nos termos das "razões" do usuário para fazer as conexões e como estas conexões fazem algum sentido pessoal ao usuário. Essas teorias ajudam a determinar que estruturas e fontes de conhecimento são relevantes em interpretar ou gerar um ‘discurso’ conectado que seja significativo para um indivíduo - um ‘discurso’ do usuário com o conhecimento é definido pelo trajeto particular que ele faz, e isso é facilitado pelas ferramentas de navegação que reconhecem e anotam a individualidade daqueles trajetos. Por exemplo, as características de navegação estática tais como "next" ou "continue" fornecem um trajeto através do hiperespaço e apresentam assim um ‘discurso’ estático.

Como os usuários podem construir um grande número de caminhos variados através de um sistema de hipertexto, eles têm diferentes interações de conhecimento sobre o contexto. A escolha de navegação pode ser influenciada pela tarefa e estrutura do documento, bem como pelo conhecimento a priori e intenção do usuário. 

Estes caminhos podem ser controlados em um contexto fechado de corpo, mas a Web geralmente tem sido descrita como ‘unmoderated space’ [5] visto que nenhuma estrutura formal de domínio foi imposta nas partes do componente de uma transação do usuário com um subespaço típico. Mas remanesce que lendo documentos Web e conseqüentemente navegando neles conta com uma construção pessoal do que é significativo. 

Conseqüentemente, percebe-se a necessidade de agregar as ferramentas de software que suportam navegação em um ambiente construtivo, isto é, um ambiente que forneça meios para representar, estruturar e criar objetos navegacionais.

As principais ferramentas navegacionais existentes atualmente são bastante triviais. O browser Internet Explorer [7] (Figura 1), principal navegador existente, apresenta na sua barra de tarefas uma opção para categorizar seu histórico de navegação por dia (na última semana), e por semana (no último mês), podendo também ser classificado pelos sites, freqüência, ou ordem de visitação.
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Figura 1 - Browser Internet Explorer History

O Netscape Communicator também apresenta uma lista com o histórico de páginas visitadas recentemente, exibindo o título, primeira e última visitação ao site, freqüência e data de expiração.

Por fim temos o browser Opera que exibe uma listagem de todas as páginas Web visitadas. Nesta listagem é feita uma separação por data, sendo exibido a hora e título correspondente à visita naquele dia.

Tais ferramentas não são capazes, no entanto, de fornecer uma estrutura organizacional e de gerenciamento mais efetivo, oferecendo, por exemplo, a possibilidade de fazer busca de sites visitados numa determinada data ou intervalo de tempo válido, armazenar os caminhos percorridos pelo usuário de forma dinâmica, armazenar caminhos definidos por autores, fazer excursões guiadas pela rede, inserir anotações em páginas visitadas, dentre outras funcionalidades para estruturar melhor o enorme espaço de informação da rede.

O Web History Assistant é um modelo navegacional desenvolvido com a finalidade de solucionar os problemas de organização e gerenciamento das informações provindas da Web, diminuindo desorientação e overhead cognitivo [10], ou seja, a tendência de perder o senso de localização e direção em um documento não linear e um esforço adicional de concentração necessário para manter várias tarefas ou caminhos de uma só vez pelo indivíduo. 

Desenvolvido com o princípio de que um caminho individual através do espaço de informação reflete seu contexto de ‘discurso’ com a informação, ele permite que personalizem esse espaço, e de fato, resolva seus próprios problemas de navegação. 

Ele possibilita que usuários do sistema navegacional façam buscas de sites visitados e anotações em páginas com notas pessoais durante a navegação, e descrevam suas trajetórias preferidas através do espaço de informação, em outras palavras, qual caminho contém o melhor sentido para ele. Usuários do sistema podem exportar esta descrição como caminhos ou excursões guiadas armazenando no sistema e conseqüentemente dividindo sua interação pessoal com o espaço de informação com outros. 

Os caminhos são trajetórias lineares definidas pelo autor, onde só existe um único sentido navegacional a ser seguido pelo usuário que o acessou através das páginas. Já as excursões guiadas vão dar o poder de decisão por qual caminho, dentre os definidos pelo autor, o usuário deseja navegar fazendo isto através de questionamentos e levando o usuário a interagir e decidir o caminho pelo qual pretende navegar de acordo com suas respostas ao sistema. 

Durante a navegação os usuários do sistema, que não o autor do caminho ou excursão guiada, podem entrar com anotações pessoais nas páginas navegadas para serem compartilhadas com outros e servir como forma de buscar informações navegadas através do contexto salvo.  

Ele vai incentivar usuários a refletir em suas interações com o espaço de informação, a aumentar as interações com anotações, a colaborar com outros através do compartilhamento de caminhos e excursões guiadas, e aplicar suas próprias metodologias para resolver problemas navegacionais, sendo de grande utilidade para ambientes educacionais e ensino a distância, além de poder ser utilizada como uma ferramenta de organização pessoal e grupos.

O objetivo desse documento é apresentar uma descrição do contexto do projeto, especificação da arquitetura de software e implementação da ferramenta agregando as características vistas acima.

Dessa forma, este trabalho vem apresentar um modelo de histórico navegacional que vai auxiliar e organizar a enorme quantidade de informações advindas da Web para o usuário podendo vir a ser continuado e melhor tratado em aspectos como segurança, concorrência e sincronismo de dados em trabalhos futuros.

O restante desse documento está organizado da seguinte forma. Na próxima seção, apresentaremos modelos e ferramentas que propõem soluções para tratar alguns dos problemas expostos. Na seção 3 é apresentado o Web History Assistant, modelo de estudo em questão com suas características e funcionalidades. A seção 4 apresenta a arquitetura e modelagem do projeto utilizando a linguagem UML. A seção 5 apresenta os detalhes de implementação da ferramenta descrita na seção 4. Nele são expostos as tecnologias utilizadas e estudos para a implementação do protótipo, bem como os problemas encontrados. A seção 6 apresenta os resultados obtidos no desenvolvimento do projeto. A seção 7 expõe algumas conclusões retiradas e apresenta futuros trabalhos que poderão vir a ser realizados. Por fim, a seção 8 contém as referências bibliográficas utilizadas como fonte de informação para a realização do projeto.

2 Contexto

Imagine um usuário que sempre encontra uma determinada página através de uma seqüência de links. Para ele o histórico é de pouco valia sem a ordem de visitação das páginas navegadas. 

Agora imagine uma outra situação em um contexto educacional. Estudantes são acostumados a acessar informações em bibliotecas que apesar de ser um espaço de conteúdo limitado, é onde conseguem suas experiências educacionais formais. É provável que isso se deva ao fato de que quando exploram a Web em busca de informações tenham que enfrentar um novo problema - menos estrutura e mais possibilidades navegacionais - conflitando com sua educação formal. Nossa forma de encarar esse fato é que tal estrutura deve ser imposta pelo indivíduo e no momento que a encontra, deve compartilha-la com outros.

Sem um organizador navegacional essas informações vão ficar perdidas no espaço e no tempo. Por esse motivo vem surgindo estudos sistemáticos em busca de um modelo que venha atender a necessidade crescente de gerenciar e estruturar o enorme corpo de informação provindo da Web, guardando informação a respeito dos caminhos percorridos sem gerar desorientação e overhead cognitivo.

Existem atualmente muitas ferramentas disponíveis que auxiliam na história de navegação. O browser Internet Explorer, principal navegador existente, é um bom exemplo de um auxiliar do histórico navegacional. Exibindo uma listagem das páginas visitadas, selecionado-se o botão de history na barra de ferramentas ou pelo menu, vai possibilitar ao usuário recuperar seu histórico, porém sem o contexto do caminho navegado.

O Mosaic 2.4 [12] é um dos poucos clientes Web que provê a facilidade de inserir anotações. Selecionando o item “annotation” no menu do browser recebemos uma janela de edição onde o leitor entra com textos de anotações e salva seu conteúdo em arquivos de sua área de trabalho pessoal, anexado ao documento corrente exibido. Sempre que o leitor visualizar o documento este vai ser exibido com um link para a anotação abaixo do documento. Mas ao contrário da maioria dos sistemas de hipermídia, estas anotações não podem vir associadas com o ponto específico do documento sobre o qual deseja-se comentar. Isto aumenta a desorientação e o overhead. Entretanto seria uma coisa fácil alterar isto para operar-se como os sistemas abertos de hipermídia, associando a anotação com uma posição específica sem atrelar ao documento.

Para resolver o problema de recuperar o contexto do caminho navegado, dar a possibilidade do usuário inserir anotações durante a navegação dando sentido as informações armazenadas no histórico surgem diversos modelos e pesquisas com soluções plausíveis. 

Estes modelos também buscam estruturar melhor este universo de informações, dando a possibilidade de usuários poderem definir e armazenar caminhos cujo trajeto particular possui um significado próprio para o indivíduo, colocando sentido as informações provindas da Web. Estes caminhos vão estar disponíveis para outras pessoas, que também vão poder inserir anotações personalizadas nas páginas que estiverem navegando e compartilhar estas informações.

Wilensky [8] apresenta um modelo de navegador de hipertexto como solução para os problemas apresentados, auxiliando e controlando os caminhos a serem percorridos pelo usuário na Web.  

Este mecanismo de histórico navegacional pode ser exibido através de listas ou árvores a depender da ferramenta navegacional utilizada e inclui um mecanismo de controle de acesso aos caminhos definidos. Isto é feito utilizando o sistema desenvolvido por Trellis [9], baseado em redes de Petri coloridas e programadas. Redes de Petri é um modelo matemático com representação gráfica que vem sendo amplamente utilizado, há mais de 30 anos, em vários domínios de atuação, entre os quais destacam-se os sistemas de manufatura, de computação, de transporte, de informação, logísticos e, de forma geral, todos os sistemas a eventos discretos.

O Fourth generation hypermedia [10] é mais uma pesquisa desenvolvida na área apresentando uma nova solução para gerenciar a enorme quantidade de informações existente hoje na Web através de características existentes na quarta geração de hipermídia. 

Hipermídia é um conceito que encoraja autores a estruturar informação como uma rede associada de nós e links inter-relacionados. Isso deixa o autor livre de linearidade, estrutura seqüencial que domina a maioria dos documentos impressos. Apresentando informação como uma rede associativa, possibilita aos leitores acessar a informação na ordem mais apropriada aos seus objetivos, deixando-os livre de obedecer à ordenação linear implícita em documentos impressos. Muitas implementações de hipermídia também permitem a leitores adicionarem anotações e links na página de navegação.

Neste artigo é apresentado um conjunto de características de hipermídia de alta qualidade incluindo nós e links tipados para ajudar autores a organizar informações mais eficazmente e dar o contexto para os leitores, atributos de links anexados como labels, nomes, palavras chaves, ou timestamp, anotações, links públicos e privados, diagramas gráficos com uma visão geral dos nós da hipermídia e links da rede melhorando o contexto espacial e reduzindo desorientação na rede hipermídia, caminhos que conectam um conjunto de links através do espaço de informação possibilitando uma visão e entendimento de uma série de documentos gravando um caminho de informações que o leitor gostaria de lembrar e dividi-los com outros, excursões guiadas restringindo usuários a caminhos e proibindo desvios, permissões de acesso hipermídia, mecanismos de alteração de links, backtracking e navegação baseada no histórico. Finalmente é dado um direcionamento para implementa-las no World Wide Web e em outros sistemas de informação.

Temos também o Nestor Navigator (Figura 2) [11], um browser Web gráfico voltado para o ensino colaborativo. Nestor é uma ferramenta que vai tratar os problemas expostos de gerenciamento e organização no âmbito educacional, baseado no princípio do Discourse Theory. Em uma janela de um lado do browser, ele dinamicamente constrói um mapa com uma visão geral de navegabilidade do hiperespaço para que o usuário interaja com ele, distinguindo o tipo de nó que o usuário esta correntemente e ilustrando caminhos possíveis a partir daquele nó. Os usuários vão poder entrar com anotações personalizadas nos nós, e descrever seus caminhos preferidos no espaço de informação, exportando estes caminhos e compartilhando com outros.
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 – Tela principal do navegador Nestor.

Além dos modelos e ferramentas apresentadas é importante enfatizar que existem ainda muitos outros não citados neste trabalho. Como podemos ver vem havendo um estudo crescente para definir um modelo e ferramenta ideal para ajudar no gerenciamento e estruturação do conteúdo provindo da rede. Esta importância vem do fato do número de acessos a Web ter aumentado muito nos últimos anos, acarretando desorientação espacial e overhead cognitivo.

Apesar dos estudos sistemáticos existentes para definir um modelo navegacional que atenda a demanda que vem surgindo para gerenciar e estruturar as informações Web não encontramos muitas ferramentas disponíveis em tempos em que dispomos de uma rede absolutamente aberta e simples. 

Dessa forma vamos apresentar neste trabalho um modelo navegacional “Open Web” que trata dos problemas cruciais de gerenciamento de informações, implementando um conjunto de funcionalidades com base nos estudos feitos em cima dos modelos e ferramentas existentes, inserindo particularidades que vão acrescentar maior poder de gerenciamento e flexibilidade ao sistema.

3 Web History Assistant

Como visto na seção 1 podemos encontrar facilmente ferramentas Web disponíveis para recuperar o histórico navegacional. Estas ferramentas dão a possibilidade do usuário visualizar páginas navegadas em uma determinada data, porém não guardam informação a respeito da ordem de visita a menos do dia corrente perdendo o contexto em que se encontrava inserido.

Por outro lado, conforme discutido na seção anterior, já existem ferramentas e estudos sistemáticos em busca de um modelo que venha atender a necessidade crescente de gerenciar o enorme corpo de informação provindo da Web, guardando informação a respeito dos caminhos percorridos sem gerar desorientação e overhead cognitivo. 

Conklin [10] define desorientação como “a tendência de perder o senso de localização e direção em um documento não linear”, usando a expressão “perdido no espaço” para descrevê-lo. Ele define overhead cognitivo como “um esforço adicional e concentração necessária para manter várias tarefas ou caminhos de uma só vez”, ou seja, refere-se à habilidade do leitor seguir links relacionados indiretamente à tarefa corrente da leitura, bem como a necessidade de seguir vários caminhos interconectados para visitar a maior parte da rede associativa necessária. Teoria cognitiva lembra-nos do overhead que vem da necessidade de escolher entre múltiplos caminhos, especialmente para novatos não familiares com um domínio para decidir entre eles facilmente.

Apesar do exposto, várias questões permanecem em aberto, tais como: de que forma vou poder criar caminhos próprios de navegação com base nas páginas visitadas do meu histórico e salvar para posterior consulta? Como restringir acesso a esses caminhos? De que maneira possibilitar que usuários entrem com anotações/comentários no decorrer das páginas navegadas desses caminhos? 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver um ambiente de navegação para a Web que vai resolver os problemas vistos acima para ajudar e facilitar a vida do usuário na rede. Com ele vamos poder fazer buscas de sites visitados em um determinado período de tempo juntamente com a trajetória percorrida, semelhante ao que temos em diversos browsers com a possibilidade de buscar o histórico navegacional, editar páginas navegadas inserindo anotações, navegar por caminhos e fazer excursões guiadas onde o sistema vai interagir com o usuário com questionamentos para guiá-lo pelo caminho mais apropriado no contexto, depois de editados e armazenados caminhos e excursões previamente definidos por autores. A depender do grupo em que se encontra o usuário do sistema terá permissão de acesso específica para certas funcionalidades apresentadas como veremos com mais detalhes a seguir.

Por fim, o sistema tem a possibilidade de salvar os sites que estão sendo navegados ou não para futura consulta a depender da permissão de gravação estar selecionada como ligada ou desligada, cabendo esta escolha ao administrador do sistema.

3.1 Atores do sistema

No modelo encontram-se quatro atores que interagem com o sistema, cada qual com sua atribuição específica.

· Administrador: possui poderes de alterar, excluir e fazer anotações nos caminhos e excursões guiadas inseridas no sistema por autores, podendo também se tornar autor criando um caminho ou excursão guiada próprio. Ele também é responsável por incluir, alterar dados e remover usuários do sistema dando acesso de administrador ou simples usuários que vão atuar como autores e leitores no sistema.

· Autor: responsável por editar caminhos e excursões guiadas com as páginas armazenadas no sistema. Na criação o autor vai optar por dar acesso ou não aos visitantes do sistema ao seu caminho editado. Somente o autor do caminho ou excursão guiada, ou administrador tem permissão para alterar ou remover este do sistema.

· Leitor: interage com o sistema navegando nos caminhos e excursões guiadas armazenados por autores, podendo entrar com anotações nas páginas para compartilhar algum tipo de informação ou questionamento com um próximo usuário que venha a navegar pelo mesmo caminho ou posterior consulta. Um leitor pode também ser autor de caminhos ou excursões armazenadas.

· Visitante: ao contrário dos atores apresentados acima, este não consta como um usuário no sistema, e não possui login e senha para entrar no sistema, podendo apenas navegar nos caminhos e excursões guiadas com acesso autorizado pelos autores ou administradores do sistema para tal e sem a possibilidade de entrar com anotações nas páginas navegadas.

3.2 Funcionalidades

Nas subseções seguintes, as funcionalidades do sistema são apresentadas com detalhes para o melhor entendimento do Web History Assistant.

3.2.1 Busca de sites visitados

Entrando com um intervalo de tempo válido o usuário do sistema vai obter uma listagem das páginas visitadas naquele período, podendo ordená-los pelo site, data ou freqüência de visitação. Esta é uma funcionalidade já disponível em diversos browsers, porém estes apenas mantêm armazenados para listagem os sites visitados no último mês.
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Figura 3 – (a) Grafo com nós enumerados representando páginas da Web e setas com o caminho percorrido. (b) Representação dessas páginas visitadas recuperadas para visualização.

Na data desejada, o usuário poderá visualizar a trajetória percorrida em cada site de forma linear, ou seja, sem repetição de páginas (Figura 3), fazendo um mapeamento dinâmico de navegação. Dessa forma ele vai obter o histórico do caminho percorrido sem a necessidade de rever por mais de uma vez a mesma página. 

3.2.2 Armazenamento de trajetórias

Um usuário do sistema que queira definir uma trajetória por onde deseja navegar, com base nas páginas armazenadas, pode tornar-se autor de um caminho (trail) e salvar para futura consulta, podendo agregar caminhos já definidos anteriormente por outros autores. Caso um dos caminhos agregados não permita que visitantes naveguem por ele, necessariamente este novo caminho também não dará acesso de navegação. 

3.2.3 Armazenamento de excursões guiadas

Excursões guiadas (guided tour) é uma extensão do trail. Nele o autor vai definir trajetórias por onde o usuário pode seguir e durante a excursão pelas páginas vai levantando questionamentos onde a depender da resposta vai levar a um caminho diferente, podendo o usuário retornar a páginas anteriores, e optar por novos caminhos. Estas páginas têm como diferencial das páginas do trail a possibilidade de se escolher entre um ou mais caminhos a serem seguidos em determinados momentos da excursão (Figura 4).
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Figura 4 – Usuário navegando em uma excursão guiada.

Podemos imaginar oportunidades infinitas de realçar o cenário de uma companhia, por exemplo, com os recursos apresentados. A companhia poderia estabelecer uma excursão guiada para o público em geral sobre cada um de seus produtos principais e aninhar excursões guiadas dentro deste sobre detalhes particulares do produto que se encontram na rede. Um funcionário pode preparar uma excursão específica para um cliente ou o cliente em potencial. O departamento de treinamento poderia preparar tutoriais para funcionários novos e aqueles que procuram avançar o treinamento em vários tópicos via Web.

3.2.4 Edição de páginas

Edição de páginas é mais uma funcionalidade da ferramenta, dando a possibilidade do usuário do sistema fazer anotações em cada página navegada da Web para posterior consulta. Estas anotações vão estar relacionadas à página e podem ser visualizadas a qualquer momento em que se queira acessá-la do sistema.

O usuário do sistema também pode entrar com anotações em páginas navegadas de caminhos ou excursões guiadas que se encontram armazenadas no sistema. Porém agora estas anotações ficam atreladas não apenas a página em si que se esta navegando, mas também aos caminhos e excursões guiadas, ou seja, uma mesma página pode estar relacionada a mais de um caminho, porém um indivíduo que esteja navegando por um caminho específico armazenado no sistema vai poder visualizar as anotações daquela página que foram inseridas no contexto daquele caminho por outros usuários do sistema, ou a anotação específica, caso exista inserida pelo usuário que navegou na Web. Vale salientar também que usuários que não estejam inseridos no sistema (visitantes) apenas tem acesso as anotações para visualização, não podendo entrar com novos comentários no sistema.

Por fim, a ferramenta permite que usuários do sistema possam fazer busca por anotações inseridas por ele no sistema. Dessa forma é possível encontrar facilmente um determinado site pelo contexto inserido pelo usuário ou período de tempo, tendo como recuperar informações perdidas no espaço e tempo.

4 Projeto

A modelagem do Web History Assistant foi realizada utilizando a linguagem UML [13] [14]. UML foi escolhida por ser muito expressiva, abrangendo todas as visões necessárias ao desenvolvimento e implantação deste tipo de sistema orientado a objeto. 
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A análise e projeto orientados a objetos são essenciais para a criação de sistemas de software bem-projetados, robustos e de fácil manutenção, usando tecnologia de objetos e linguagens de programação orientadas a objeto. A análise enfatiza uma investigação do problema, de como uma solução é definida. O projeto enfatiza uma solução lógica, ou seja, como o sistema atende os requisitos. Assim a essência da análise e do projeto orientados a objetos é enfatizar a consideração de um domínio de problema e uma solução lógica, segundo perspectiva de objetos, conforme mostrado na Figura 5. 

Figura 5 – Significado das atividades de desenvolvimento.

Seguir um processo de desenvolvimento e fazer a análise e o projeto orientados a objetos levam tempo e, assim, custa dinheiro. Um estudo mostrou que 31% dos projetos de software nunca são completados, 53% custam quase 200% da sua estimativa original, estimando-se que as empresas norte-americanas e as agências governamentais gastaram 81 bilhões de dólares em 1995 com projetos de software cancelados [15]. Então por que se preocupar com o processo de desenvolvimento do software? Por que não pular diretamente para a programação? Entre as razões temos:

· Os projetos de software são arriscados, de maneira que reduzir seus riscos é um dos objetivos principais, ou seja, aumentar a probabilidade de criar um sistema bem-sucedido. A compreensão cuidadosa dos requisitos e a criação de um projeto formal são estratégias para a redução dos riscos.

· É mais fácil e mais barato fazer mudanças durante as atividades de análise e de projeto do que durante a fase de construção.

· Através da modelagem de sistemas e da abstração para encontrar os detalhes essenciais, a complexidade que, em caso contrário, seria esmagadora pode ser dividida e administrada, evitando uma sobrecarga de complexidade.

· É desejável criar sistemas robustos, fáceis de manter e que contribuem para um aumento da reutilização de software.
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Estes objetivos são todos obtidos através da aplicação da análise e do projeto. O ciclo de vida adotado para o desenvolvimento do processo do Web History Assistant foi o interativo e incremental, baseado no aperfeiçoamento sucessivo do sistema, através de múltiplos ciclos de análise, de projeto e de construção, como mostrado na Figura 6. Cada ciclo trata um conjunto relativamente pequeno de requisitos, e o sistema cresce incrementalmente à medida que cada ciclo é completado.

Figura 6 – Ciclo de vida interativo.

A fase de planejar e elaborar o projeto inclui a concepção inicial, a investigação de alternativas, o planejamento, a especificação de requisitos e assim por diante. Nesta fase foi feito um plano - cronograma, relatório de investigação preliminar – motivação, alternativas, etc., casos de uso – descrições dos processos do domínio, diagramas de Caso de Uso – ilustração de todos os casos de uso e seus relacionamentos. 

Na fase de construção são atacados os casos de uso com prioridade alta, que afetam de maneira significativa à arquitetura, refinando planos, sincronizando artefatos, analisando, projetando com a definição de uma solução lógica, construindo a implementação do projeto em software e hardware, e testando. Por fim a fase instalar envolve a colocação do sistema em produção.

Uma quantidade significativa de informações é necessária para explicar completamente a análise e o projeto orientado a objetos. Apresentamos aqui uma breve explicação de alguns dos principais passos na análise e projetos orientado a objetos para então entrar na modelagem do sistema com os passos e diagramas mais relevantes para o entendimento do contexto do projeto a partir do workflow de gerência do RUP
 [17], considerado o padrão da indústria para o desenvolvimento de software orientado a objeto, servindo de guia para o uso eficiente da linguagem UML, padrão para descrição de requisitos e arquiteturas de software. 
Compreender os requisitos inclui, em parte, compreender os processos de domínio e os fatores externos que participam do processo. Esses processos do domínio podem ser expressos em casos de uso – descrições narrativas dos processos do domínio num formato de prosa estruturada, sendo um passo preliminar útil na descrição dos requisitos do sistema.

Uma decomposição do domínio do problema envolve uma identificação dos conceitos, dos atributos e das associações, no domínio que são considerados importantes. O resultado pode ser expresso através de um modelo conceitual, o qual é ilustrado num conjunto de diagramas que mostra conceitos (objetos). 

O projeto orientado a objetos se preocupa com a definição de especificações lógicas de software que atendem os requisitos funcionais, baseado na decomposição por classes de objetos. Um passo essencial, nesta fase, é a alocação de responsabilidades aos objetos e a ilustração de como eles interagem através de mensagens expressas em diagramas de colaboração. Os diagramas de colaboração mostram o fluxo de mensagens entre instâncias e a invocação de métodos.

Um diagrama que expressa detalhes do projeto é o diagrama de classes. Estes ilustram as definições de classes que devem ser implementadas em software. Em comparação com o modelo conceitual, este diagrama não ilustra conceitos do mundo real, ele descreve componentes de software.

4.1 Arquitetura do sistema

Para o desenvolvimento do sistema foi adotada a arquitetura de camadas (Figura 7). A primeira é a camada de persistência, também conhecida por camada de dados, responsável pelo armazenamento persistente das informações utilizadas pelo Web History Assistant. Em seguida temos a camada de negócio, responsável pela parte lógica do sistema, oferecendo serviços de alto nível. Nessa camada, estão as principais classes do sistema e estão definidas as regras que descrevem como o usuário pode ter acesso às diversas partes do sistema. Aqui, estão definidas as classes específicas do sistema. Nessa camada, também são armazenas as informações sobre o estado do sistema. Por fim temos a camada de apresentação, realização visível do sistema que interage diretamente com o usuário e contêm tudo o que pode ser oferecido a ele. Essa camada tem acesso à camada de negócio para manipulação das classes de negócio a fim de determinar a forma de navegação do usuário pelo sistema e vai estar acoplada ao browser Internet Explorer através da utilização de um plugin que será explicado na seção 5.1.1. 
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Figura 7 – Arquitetura do sistema

4.2 Diagrama de Classes

Um diagrama de classes ilustra as especificações para as classes de software e de interfaces de uma aplicação exibindo os serviços básicos que estão disponíveis na camada de negócio e persistência descrita na seção 4.1. Este diagrama está organizado em camadas utilizando o conceito de orientação a objeto como podemos visualizar na Figura 8. As informações típicas incluem as seguintes:

· Classes, associações e atributos.

· Interfaces, com suas operações e constantes.

· Métodos.

· Informação do tipo do atributo.

· Navegabilidade.

· Dependências.

Para visualizar o diagrama de classes em mais detalhes consulte o Apêndice A.
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Figura 8 – Diagrama de classes com as principais classes e relacionamentos do Web History Assistant.

4.3 Especificação do Caso de Uso

Uma técnica excelente para melhorar a compreensão dos requisitos é a criação de casos de uso. Um caso de uso é um documento narrativo que descreve a seqüência de eventos de um ator (um agente externo) que usa um sistema para completar um processo [16]. Eles são histórias ou casos de utilização de um sistema. Casos de uso não são exatamente especificação de requisitos ou especificação funcional, mas ilustram e implicam requisitos na história que eles contam.

Os cabeçalhos e a estrutura dos casos de uso são típicos. Não obstante, UML não especifica um formato rígido, ele pode ser alterado para satisfazer as necessidades e o espírito de documentação – clareza de comunicação.

Casos de uso de alto nível dão uma compreensão dos principais processos globais mais rapidamente, porém vamos descrever casos de uso expandido do sistema que mostra mais detalhes do que um alto nível. Eles são úteis para obter uma compreensão mais profunda dos processos e requisitos. 

A organização dos casos de uso neste documento está estruturado da seguinte maneira: nome do caso de uso que da uma idéia do que vai ser descrito com um número de identificação associado ([UC<número_da_use_case>] <nome_da_use_case>), entradas e precondições que descrevem o que é necessário ser executado, ou passos a serem seguidos pelo ator para iniciar o caso de uso, saídas e poscondições que descrevem saídas do sistema ou resultados a serem atingidos como conseqüência da execução do caso de uso, informação de resumo do caso de uso, fluxo principal de eventos que representam processos comuns principais, descrevendo em detalhes a conversação entre os atores e o sistema e, por fim, fluxo alternativo de eventos que representam processos menos importantes ou raros, ou seja, exceções que podem surgir em relação à seqüência típica.

4.3.1 Atores

Um ator é uma entidade externa ao sistema que, de alguma maneira, participa da história do caso de uso. Um ator, tipicamente, estimula o sistema com eventos de entrada ou recebe algo do mesmo. Os atores são representados pelo papel que eles desempenham no sistema como veremos a seguir:
· Administrador: Usuário responsável por administrar o sistema, gerenciando os usuários que vão ter acesso a este.

· Autor: Usuário que utiliza o sistema para criar caminhos e excursões guiadas.

· Leitor: Usuário que utiliza o sistema para navegar e inserir anotações nos caminhos e excursões guiadas armazenados no sistema.

· Visitante: Usuário que utiliza o sistema para navegar nos caminhos e excursões guiadas armazenados. Este usuário não consta no sistema, ou seja, não possui login e senha de acesso ao sistema.
Na descrição dos casos de uso, quando falamos de usuários do sistema estamos nos referindo ao Administrador, Autor e Leitor. Quando falamos de usuário estamos nos referindo ao Administrador, Autor, Leitor e Visitante.

4.3.2 Funcionalidades do Sistema

 [UC001] Inserir Link

Entradas e precondições: O sistema deve ser inicializado e a permissão de gravação deve ser selecionada como ligada.

Saídas e poscondições: O link deve ser inserido no sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o usuário entrar numa página da rede. 

Fluxo principal de eventos

1. O usuário entra em uma página do browser.

2. O sistema armazena os dados do site visitado.

[UC002] Inserir anotação no Link

Entradas e precondições: O Autor ou Administrador seleciona o link e solicita a inserção de anotação.

Saídas e poscondições: A anotação deve ser inserida no sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Autor ou Administrador entrar com uma anotação no link. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema exibe um formulário com os atributos do link e campo para a anotação. (Fluxo alternativo UC002.1)

2. O Autor ou Administrador entra com a anotação no link. (Fluxo alternativo UC002.2)

3. O sistema insere a anotação no link.

Fluxo secundário de eventos

UC002.1 Campo de anotação preenchido 

1. Se o link tiver seu campo de anotação preenchido anteriormente o sistema ira exibir esta anotação e armazenar o contexto alterado pelo Autor ou Administrador.

UC002.2 Cancelar a inserção da anotação
1. Se o Autor ou Administrador cancelar a inserção, o sistema não insere a anotação e retorna para o estado que estava anteriormente.

[UC003] Excluir Link

Entradas e precondições: O Autor ou Administrador seleciona o link a ser removido.

Saídas e poscondições: O link deve ser removido do sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Autor ou Administrador deseja remover um link do sistema. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema exibe um alerta perguntando se o Autor ou Administrador realmente deseja remover o link e informa que o mesmo será removido dos caminhos e excursões guiadas onde está associado. (Fluxo alternativo UC003.1)

2. O Autor ou Administrador confirma exclusão. (Fluxo alternativo UC003.2)

3. O sistema remove o link do sistema.

Fluxo secundário de eventos

UC003.1 Remover link relacionado
1. Se o link está associado a caminhos ou excursões guiadas o sistema exibe um alerta para o Autor ou Administrador informando que a remoção do link afetará os caminhos e excursões guiadas relacionados a ele e pergunta pela confirmação para fazer a remoção.

UC003.2 Cancelar a remoção
1. Se o Autor ou Administrador cancelar a remoção, o sistema não remove o link e retorna para o estado anterior.

[UC004] Listar Links

Entradas e precondições: O usuário solicita listagem dos links armazenados.

Saídas e poscondições: A listagem dos links deve ser exibida para o usuário.

Este caso de uso vai ser executado quando o usuário deseja a listagem dos links armazenados num intervalo de tempo. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema exibe um formulário com campos para entrar com um intervalo de tempo.

2. O usuário entra com um intervalo de tempo válido. (Fluxo alternativo UC004.1)

3. O sistema lista os links solicitados pelo usuário.

Fluxo secundário de eventos

UC004.1 Entrar com um intervalo de tempo inválido
1. Se o usuário entrar com um intervalo de tempo inválido o sistema vai mostrar um alerta e exibir o formulário novamente com campos para entrar com um intervalo de tempo válido.

[UC005] Criar Trail

Entradas e precondições: O Autor solicita criação de um trail.

Saídas e poscondições: O trail deve ser inserido no sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Autor deseja criar um trail no sistema. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema exibe um formulário com campos para os atributos do trail.

2. O Autor entra com os dados do trail. (Fluxo alternativo UC005.1)

3. O Autor solicitar listagem dos links e trails armazenados dando como entrada um intervalo de tempo. (Fluxo alternativo UC005.2)

4. O sistema lista os links e trails solicitados.

5. O Autor seleciona links e trails definindo a ordem de exibição.

6. O sistema conclui criação do trail.

Fluxo secundário de eventos

UC005.1 Cancelar a criação
1. Se o Autor cancelar a criação do trail, o sistema não insere o trail no sistema e retorna para o estado anterior.

UC005.2 Entrar com um intervalo de tempo inválido
1. Se o Autor entrar com um intervalo de tempo inválido o sistema vai mostrar um alerta e exibir o formulário novamente com campos para entrar com um intervalo de tempo válido.

[UC006] Alterar Trail

Entradas e precondições: O Autor ou Administrador seleciona o trail e solicita a alteração dos dados.

Saídas e poscondições: A alteração deve ser inserida no sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Autor ou Administrador deseja alterar um trail do sistema. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema entrega o trail com os dados a serem atualizados.

2. O Autor ou Administrador altera os dados do trail. (Fluxo alternativo UC006.1)

3. O Autor ou Administrador solicita listagem dos links e trails associados ao trail em questão e de novos links e trails armazenados dando como entrada um intervalo de tempo válido. (Fluxo alternativo UC006.2)

4. O sistema lista os links e trails solicitados.

5. O Autor ou Administrador seleciona links, trails e define ordem de exibição das páginas.

6. O sistema atualiza o trail no sistema.

Fluxo secundário de eventos

UC006.1 Cancelar a alteração do trail
1. Se o Autor ou Administrador cancelar a alteração, o sistema não insere a atualização e retorna para o estado que estava anteriormente.

UC006.2 Entrar com um intervalo de tempo inválido
2. Se o Autor ou Administrador entrar com um intervalo de tempo inválido o sistema vai mostrar um alerta e exibir o formulário novamente com campos para entrar com um intervalo de tempo válido. 

[UC007] Excluir Trail

Entradas e precondições: O Autor ou Administrador seleciona o trail a ser removido.

Saídas e poscondições: O trail deve ser removido do sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Autor ou Administrador deseja remover um trail do sistema. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema exibe um alerta perguntando se o Autor ou Administrador realmente deseja remover o trail.

2. O Autor ou Administrador confirma exclusão. (Fluxo alternativo UC007.1)

3. O sistema remove o trail do sistema.

Fluxo secundário de eventos
UC007.1 Cancelar a remoção
1. Se o Autor ou Administrador cancelar a remoção, o sistema não remove o trail e retorna para o estado anterior. 

[UC008] Inserir anotação em Link associado a um Trail

Entradas e precondições: O Leitor solicita a inserção de anotação no link do trail que esta navegando.

Saídas e poscondições: A anotação deve ser inserida no sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Leitor entrar com uma anotação no link do trail que esta navegando. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema exibe um campo para a anotação.

2. O Leitor entra com a anotação no link do trail. (Fluxo alternativo UC008.1)

3. O sistema insere a anotação no link associado ao trail.

Fluxo secundário de eventos

UC008.1 Cancelar a inserção da anotação
2. Se o Leitor cancelar a inserção, o sistema não insere a anotação e retorna para o estado que estava anteriormente.

[UC009] Listar anotações associadas a um link de um trail

Entradas e precondições: O Leitor ou Visitante está navegando por um trail e solicita listagem das anotações associadas a um link relacionado ao trail armazenado.

Saídas e poscondições: A listagem das anotações do link associado ao trail deve ser exibida para o Leitor ou Visitante.

Este caso de uso vai ser executado quando o Leitor ou Visitante deseja a listagem das anotações do link associado ao trail que esta navegando. 

Fluxo principal de eventos
1. O sistema lista as anotações do link associado ao trail.

 [UC010] Listar Trails

Entradas e precondições: O usuário solicita listagem dos trails armazenados.

Saídas e poscondições: A listagem dos trails deve ser exibida para o usuário.

Este caso de uso vai ser executado quando o usuário deseja a listagem dos trails armazenados. 

Fluxo principal de eventos
1. O sistema lista os trails armazenados para o usuário. (Fluxo alternativo UC010.1)

Fluxo secundário de eventos

UC010.1 Listar trails com acesso liberado
1. Se o usuário que solicitou a listagem é um visitante o sistema só listará os trails que estão com acesso liberado para visitantes. 

[UC011] Criar Guided Tour

Entradas e precondições: O Autor solicita criação de um guided tour.

Saídas e poscondições: O guided tour deve ser inserido no sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Autor deseja criar um guided tour no sistema. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema exibe um formulário com campos para os atributos do guided tour.

2. O Autor entra com os dados do guided tour. (Fluxo alternativo UC011.1)

3. O Autor solicitar listagem dos links armazenados dando como entrada um intervalo de tempo. (Fluxo alternativo UC011.2)

4. O sistema lista os links solicitados.

5. O Autor seleciona links definindo a ordem de exibição.

6. O sistema conclui criação do guided tour.

Fluxo secundário de eventos

UC011.1 Cancelar a criação
1. Se o Autor cancelar a criação do guided tour, o sistema não insere o guided tour no sistema e retorna para o estado anterior.

UC011.2 Entrar com um intervalo de tempo inválido
1. Se o Autor entrar com um intervalo de tempo inválido o sistema vai mostrar um alerta e exibir o formulário novamente com campos para entrar com um intervalo de tempo válido.

 [UC012] Alterar Guided Tour

Entradas e precondições: O Autor ou Administrador seleciona o guided tour e solicita a alteração dos dados.

Saídas e poscondições: A alteração deve ser inserida no sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Autor ou Administrador deseja alterar um guided tour do sistema. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema entrega o guided tour com os dados a serem atualizados.

2. O Autor ou Administrador altera os dados do guided tour. (Fluxo alternativo UC012.1)

3. O Autor ou Administrador solicita listagem dos links associados ao guided tour em questão e de novos links armazenados dando como entrada um intervalo de tempo válido. (Fluxo alternativo UC012.2)

4. O sistema lista os links solicitados.

5. O Autor ou Administrador seleciona links e define ordem de exibição das páginas.

6. O sistema atualiza o guided tour no sistema.

Fluxo secundário de eventos

UC012.1 Cancelar a alteração do guided tour
1. Se o Autor ou Administrador cancelar a alteração, o sistema não insere a atualização e retorna para o estado que estava anteriormente.

UC012.2 Entrar com um intervalo de tempo inválido
1. Se o Autor ou Administrador entrar com um intervalo de tempo inválido o sistema vai mostrar um alerta e exibir o formulário novamente com campos para entrar com um intervalo de tempo válido. 

 [UC013] Excluir Guided Tour

Entradas e precondições: O Autor ou Administrador seleciona o guided tour a ser removido.

Saídas e poscondições: O guided tour deve ser removido do sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Autor ou Administrador deseja remover um guided tour do sistema. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema exibe um alerta perguntando se o Autor ou Administrador realmente deseja remover o guided tour.

2. O Autor ou Administrador confirma exclusão. (Fluxo alternativo UC013.1)

3. O sistema remove o guided tour do sistema.

Fluxo secundário de eventos
UC013.1 Cancelar a remoção
3. Se o Autor ou Administrador cancelar a remoção, o sistema não remove o guided tour e retorna para o estado anterior. 

[UC014] Inserir anotação em Link associado a um Guided Tour

Entradas e precondições: O Leitor solicita a inserção de anotação no link do guided tour que esta navegando.

Saídas e poscondições: A anotação deve ser inserida no sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Leitor entrar com uma anotação no link do guided tour que esta navegando. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema exibe um campo para a anotação.

2. O Leitor entra com a anotação no link do guided tour. (Fluxo alternativo UC014.1)

3. O sistema insere a anotação no link associado ao guided tour.

Fluxo secundário de eventos

UC014.1 Cancelar a inserção da anotação
3. Se o Leitor cancelar a inserção, o sistema não insere a anotação e retorna para o estado que estava anteriormente. 

[UC015] Listar anotações associadas a um Link de um Guided Tour

Entradas e precondições: O Leitor ou Visitante está navegando por um guided tour e solicita listagem das anotações associadas a um link relacionado ao guided tour armazenado.

Saídas e poscondições: A listagem das anotações do link associado ao guided tour deve ser exibida para o Leitor ou Visitante.

Este caso de uso vai ser executado quando o Leitor ou Visitante deseja a listagem das anotações do link associado ao guided tour que esta navegando. 

Fluxo principal de eventos
1. O sistema lista as anotações do link associado ao guided tour.

[UC016] Listar Guided Tours

Entradas e precondições: O usuário solicita listagem dos guided tours armazenados.

Saídas e poscondições: A listagem dos guided tours deve ser exibida para o usuário.

Este caso de uso vai ser executado quando o usuário deseja a listagem dos guided tours armazenados. 

Fluxo principal de eventos
1. O sistema lista os guided tours armazenados para o usuário. (Fluxo alternativo UC016.1)

Fluxo secundário de eventos

UC016.1 Listar guided tours com acesso liberado
1. Se o usuário que solicitou a listagem é um visitante o sistema só listará os guided tours que estão com acesso liberado para visitantes. 

[UC017] Inserir Usuário

Entradas e precondições: O Administrador solicita criação de um usuário.

Saídas e poscondições: O usuário deve ser inserido no sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Administrador deseja criar um usuário no sistema. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema exibe um formulário com campos para os atributos do usuário.

2. O Administrador entra com os dados e permissão do usuário. (Fluxo alternativo UC0017.1)

3. O sistema conclui criação do usuário.

Fluxo secundário de eventos

UC017.1 Cancelar a criação
1. Se o Administrador cancelar a criação do usuário, o sistema não insere o usuário no sistema e retorna para o estado anterior.

[UC018] Alterar Usuário

Entradas e precondições: O Administrador seleciona o usuário e solicita a alteração dos dados.

Saídas e poscondições: A alteração deve ser inserida no sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Administrador deseja alterar um usuário do sistema. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema entrega o usuário com os dados a serem atualizados.

2. O Administrador altera os dados e permissão do usuário. (Fluxo alternativo UC018.1)

3. O sistema atualiza o usuário no sistema.

Fluxo secundário de eventos

UC018.1 Cancelar a alteração do usuário
1. Se o Administrador cancelar a alteração, o sistema não insere a atualização e retorna para o estado que estava anteriormente.

[UC019] Excluir Usuário

Entradas e precondições: O Administrador seleciona o usuário a ser removido.

Saídas e poscondições: O usuário deve ser removido do sistema.

Este caso de uso vai ser executado quando o Administrador deseja remover um usuário do sistema. 

Fluxo principal de eventos

1. O sistema exibe um alerta perguntando se o Administrador realmente deseja remover o usuário.

2. O Administrador confirma exclusão. (Fluxo alternativo UC019.1)

3. O sistema remove o usuário do sistema.

Fluxo secundário de eventos
UC019.1 Cancelar a remoção
1. Se o Administrador cancelar a remoção, o sistema não remove o usuário e retorna para o estado anterior.

 [UC020] Listar Usuários

Entradas e precondições: O Administrador solicita listagem dos usuários armazenados.

Saídas e poscondições: A listagem dos usuários deve ser exibida para o Administrador.

Este caso de uso vai ser executado quando o Administrador deseja a listagem dos usuários armazenados. 

Fluxo principal de eventos
1. O sistema lista os usuários armazenados para o Administrador.

4.3.3 Diagramas do Caso de Uso

Um diagrama de caso de uso ilustra um conjunto de casos de uso para um sistema, os atores e a relação entre os atores e o caso de uso. A finalidade do diagrama é apresentar um tipo de diagrama de contexto, através do qual pode-se compreender rapidamente quais são os atores externos de um sistema e as maneira principais, segundo as quais eles o utilizam. Abaixo podemos ver um exemplo de um diagrama de seqüência dos casos de uso com seus atores (Figura 9). Os demais podem ser encontrados no Apêndice B deste documento. 
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Figura 9 – Diagrama dos casos de uso do Link.

5 Implementação

Na seção anterior (seção 4) foi mostrada toda a modelagem do produto, para o entendimento do funcionamento do sistema e suas funcionalidades.

Nesta seção vamos apresentar características da implementação do Web History Assistant, com as tecnologias que foram utilizadas, como se relacionam, os ciclos de desenvolvimento e por fim as dificuldades encontradas. 

5.1 Tecnologias adotadas

Como parte do trabalho de graduação, foi desenvolvido um protótipo do Web History Assistant, implementando-se os requisitos descritos na seção anterior.

A linguagem de programação Java (Sun Microsystems
, 1995) foi adotada para o desenvolvimento do produto por ser uma linguagem independente de plataforma que implementa o modelo de programação orientado a objetos, ganhando em portabilidade e reusabilidade, podendo estender o sistema facilmente para tornar compatível com vários gerenciadores de banco de dados.

O banco de dados utilizado no protótipo do sistema foi o Oracle
, acessado via JDBC [18], API Java que permite o acesso virtual a qualquer base de dados. Entretanto, a maneira como a camada de persistência foi implementada permite que o banco de dados seja trocado sem grande impacto no sistema, podendo estender o sistema facilmente para tornar compatível com vários gerenciadores de banco de dados. Mesmo que se mude o paradigma do banco de dados ou o mecanismo de armazenamento, a única camada que necessitará de alteração é a camada de dados.

Para o desenvolvimento da interface gráfica com o usuário (camada de apresentação) optou-se por fazer um plugin com o browser Internet Explorer inserindo uma barra de ferramenta com os componentes adicionais necessários ao aplicativo por se entender que esta é uma solução mais rápida e viável do que desenvolver toda uma estrutura já existente no navegador. A implementação desta camada está fora do escopo deste projeto, mas na seção seguinte vamos apresentar estudos feitos para o seu desenvolvimento, mostrando opções a serem seguidas de implementação.

5.1.1 Plugin

O primeiro passo do estudo foi pesquisar se a linguagem Java possuía algum componente que facilitaria a integração com o browser Internet Explorer, browser ao qual foi adotado em primeira instância por ser o mais utilizado e familiar aos usuários que venham a utilizar o sistema e possuir grande quantidade de informações disponível na Web a cerca de sua tecnologia e possíveis extensões e integração com outros sistemas. 

Uma alternativa que pareceu viável a princípio foi o componente Java Plug-in 1.4 da Sun [19] que estende a funcionalidade de um Web browser, permitindo applets ou Java Beans rodar sob Java 2 runtime enviroment (JRE) particularmente o ambiente Java que vem com o  browser Netscape e Internet Explorer. O problema surge do fato desta solução se aplicar apenas para aplicações que desejam inserir tags em páginas HTML e de não dispormos de meios e acesso para manipular e modificar o conteúdo dos mesmos no servidor onde se encontra instalado, mas apenas links armazenados no banco de dados local que apontam para o servidor inviabilizando esta alternativa. 

A solução encontrada foi implementar uma barra de ferramenta no browser IE com tecnologia semelhante a já disponível pelo site do Google
 para fazer buscas de sites pela rede, aparecendo quando instalado automaticamente junto à barra de ferramentas do Internet Explorer. Com isso os usuários poderão visualizar páginas armazenadas e navegar pelos caminhos editados a partir do browser, utilizando a barra do Web History Assistant, bem como inserir anotações, editar, alterar e excluir caminhos e excursões guiadas a depender de seu nível de acesso ao sistema, bastando para isso identificar-se ao sistema com seu login e senha, caso possua.

Um bom ponto de partida para encontrar orientação a respeito de como implementar os possíveis componentes da barra se encontra no MSDN [20]. Este site provê a mais recente informação sobre tecnologias da Internet, incluindo material de referência, amostras de código, e artigos com grande profundidade em todos os aspectos do projeto de Web site e desenvolvimento. 

Os quatro tipos existentes de componentes que podem ser implementados na barra (Band Objects) do Internet Explorer são o Tool Bands, Explorer Bars, Communication Bands e Desk Bands. Band Objects são essencialmente objetos COM que existem dentro de um container. O container de um Band Object depende do tipo a que ele pertence. Se o Band Object é uma tool band, estará contido dentro do Rebar Control que controla a barra de ferramenta do Internet Explorer, se for um Explorer Bar estará contido pelo Internet Explorer. Apesar das diferenças entre suas funcionalidades, suas implementações básicas são similares. O que realmente faz a diferença é como o componente é registrado, que por sua vez controla o tipo do objeto e seu container. Estes componentes podem rodar em qualquer sistema com Internet Explorer 4.0 a menos do Toolband que necessita do Internet Explorer 5.0.
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O tool band (Figura 10) foi introduzido com o Internet Explorer 5 para suportar características do radio toolbar do Microsoft Windows. 

Figura 10 – Tool band object.

O Explorer Bar (Figura 11) foi introduzido para prover uma área de exibição adjacente ao painel do browser. É basicamente uma janela hospedeira dentro da janela do Internet Explorer, e pode ser utilizada para exibir informações e interagir com o usuário da mesma maneira. Explorer Bars são mais comumente exibidas como um painel vertical do lado esquerdo do painel do browser. Contudo, um Explorer Bar pode também ser exibido horizontalmente, abaixo do painel do browser (Communication Band). 
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Figura 11 -  Explorer Bar object.

[image: image16.emf]TrailsRegistry

removeTrail()

getTrails()

getLinksTrail()

addLinksTrail()

TrailsRegistry()

setTrailsRepository()

addTrail()

updateTrail()

getTrail()

getTrails()

getLinkTrailNotes()

addLinkTrailNotes()

(from trail)

InexistentTrailException

InexistentTrailException()

getDescription()

InexistentTrailException()

(from trail)

LinkTrailDescription

LINK_CODE : String = "linkCode"

TRAIL_CODE : String = "trailCode"

ORDENATION : String = "ordenation"

linkCode : int

trailCode : int

ordenation : int

setLinkCode()

getLinkCode()

setTrailCode()

getTrailCode()

setOrdenation()

getOrdenation()

clone()

equals()

toString()

(from trail)

LinkTrailNotesDescription

LINK_CODE : String = "linkCode"

TRAIL_CODE : String = "trailCode"

NOTES : String = "notes"

USER_CODE : String = "userCode"

linkCode : int

trailCode : int

notes : String

userCode : int

setLinkCode()

getLinkCode()

setTrailCode()

getTrailCode()

setNotes()

getNotes()

setUserCode()

getUserCode()

clone()

equals()

toString()

(from trail)

Trail

code : int

name : String

date : Date

TABLE_NAME : String

CODE : String

NAME : String

DATE : String

notes : String

locked : boolean

NOTES : String

LOCKED : String

Trail()

getCode()

setCode()

getDate()

setDate()

Trail()

getName()

setName()

getNotes()

setNotes()

getLocked()

setLocked()

equals()

(from trail)

TrailsDatabase

TrailsDatabase()

removeTrail()

removeTrail()

removeLinksFromTrail()

getTrails()

getTrails()

getTrails()

getTrails()

getLinksTrail()

getLinksTrail()

getLinksTrail()

addLinksTrail()

addLinksTrail()

addTrail()

addTrail()

updateTrail()

updateTrail()

removeLinksFromTrailNotes()

removeUsersFromTrail()

getTrail()

getTrail()

getTrail()

getTrails()

getLinkTrail()

getLinkTrailNotes()

getLinkTrailNotes()

getLinkTrailNotes()

getLinkTrailNote()

addLinkTrail()

addLinkTrailNotes()

addLinkTrailNotes()

main()

(from trail)

TrailsRepository

removeTrail()

getTrails()

getLinksTrail()

addLinksTrail()

addTrail()

updateTrail()

getTrail()

getTrails()

getLinkTrailNotes()

addLinkTrailNotes()

(from trail)

trailsRepository

Por fim temos o desk band (Figura 12) que tem sua implementação básica similar ao Explorer Bars, mas não é relacionado com o Internet Explorer.

Figura 12 - Desk band object.

Para auxiliar na implementação destes objetos no browser Internet Explorer a Microsoft disponibilizou uma gama de informações e exemplos de como manipular estes componentes utilizando a linguagem C++ [21]

 REF _Ref19295964 \r \h 
[22]. Também foram encontradas uns poucos exemplos utilizando Visual Basic [23] e Delphi [24]. Esta ultima foi à linguagem escolhida de estudo como opção a ser seguida para desenvolver o plugin com o browser devido à disponibilidade de bibliotecas que vão auxiliar na implementação de funcionalidades necessárias na barra do Internet Explorer para o sistema.

Com a escolha da linguagem de programação Delphi (versão 4 ou 5) para desenvolver o plugin com o Internet Explorer passamos a ter disponível uma biblioteca que oferece diferentes formas de enumerar as entradas do history folder, cabendo ao desenvolvedor optar pela melhor solução para exibir os sites visitados no browser (Figura 13).

	URLHistory (primeiro demo
) – exibe o histórico navegacional em um formulário incluindo arquivo de cabeçalho. Utiliza interfaces completamente sem documentação da biblioteca urlhist.h.
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	HistoryMenu – componente Delphi que facilita a visualização do conteúdo do histórico navegacional em uma estrutura de menu. 
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	HistoryListView – lista o histórico navegacional em pastas no formulário.
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	Figura 13 – Formas de enumerar history folders disponíveis na biblioteca Delphi.


Além do apresentado, Delphi disponibiliza bibliotecas para gerar componentes gráficos que auxiliam na implementação da interface gráfica com o usuário de forma mais amigável. 

Esta camada de apresentação vai ser integrada com o sistema desenvolvido em Java, podendo ser criado um ambiente distribuído via protocolo SOAP [29].  SOAP é um protocolo orientado a objetos e baseado em Internet para troca de informações entre aplicações em um ambiente distribuído. SOAP é independente de linguagem de programação, plataforma ou mecanismo de transporte utilizado para a troca de informações. Esta interoperabilidade se deve a sua sintaxe baseada em XML.

5.2 Detalhes de Implementação

Para o desenvolvimento do projeto adotamos o processo interativo e incremental como explicado no seção 4. Durante o processo passamos por dois ciclos de desenvolvimento. No primeiro ciclo foram projetados e implementados os Links, Trails e Guided Tours no sistema. 

Os links são armazenados com informação do seu título, url, data de armazenamento e anotação. O Trails e Guided Tours guardam informação do nome, data corrente de criação e anotação, caso o autor queira guardar alguma descrição a respeito do objeto criado.

Os Links associados aos Trails ou Guided Tours podem ter anotações associadas no relacionamento que irá ser exibida durante a navegação pelo objeto em questão. Os Links associados aos Trails também possuem um número de ordem associado para ordenar os links a serem exibidos ao usuário final. Por fim os Links associados aos Guided Tours também possuem no seu relacionamento o código do “link mãe” (mother_link_code) que vai identificar quem é a mãe de cada link, ou seja, a página anterior da trajetória, construindo uma árvore com os possíveis caminhos a serem percorridos, ficando a raiz da árvore com este campo vazio identificando o primeiro link do Guided Tour, atributos para inserir questionamentos ao usuário a respeito do caminho a ser seguido (question) e tópicos (topic) que vão ser exibidos no “link mãe” junto ao questionamento levantado pela mãe, onde caso selecionado vai chamar o link em questão, funcionando como um link para a próxima página (Figura 14).
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 - Modelo Relacional do primeiro ciclo de desenvolvimento do

Web History Assistant.

No segundo ciclo de desenvolvimento foi acrescentado o usuário ao sistema (User). O objeto User armazena o nome, login, senha, e permissão de administrador do sistema (administrator). O User vai estar relacionado com o Link identificando o usuário do sistema que navegou pela página levando ao armazenamento do link, vai estar relacionado também com o Trail e Guided Tour identificando os Autores destes objetos. 

Os Trails e Guided Tours agora vão ter um atributo a mais de bloqueio para leitura destes objetos por visitantes (locked), definidos pelo Autor na sua criação. Os Trails agora vão poder ser inseridos dentro de outros Trails junto aos links a serem navegados, possuindo um número de ordem associado. O relacionamento do Link com o Trail ou Guided Tour agora vai permitir a inserção de mais de uma anotação, juntamente com o identificador do usuário que o inseriu. É por este motivo que visitantes não tem permissão de inserir anotações já que não possuem identificador (Figura 15).
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Figura 15 - Modelo Relacional do segundo ciclo de desenvolvimento do Web History Assistant.

Todo o desenvolvimento deste modelo foi feito utilizando o conceito de orientação a objeto. Foram implementadas no total 29 classes e feitos testes simples, com chamadas aos métodos implementados na fachada do sistema. 

Os objetos do sistema estão encapsulados em pacotes com as seguintes classes e interfaces:

· Classe base onde estão definidos os atributos do objeto (<nome_do_objeto>).

· Classe do repositório que faz parte da camada de dados e é responsável por acessar o banco de dados (<nome_do_objeto>Database).

· Interface do repositório que vai ser implementada pela classe do repositório e é responsável por isolar a camada de negócio da camada de dados. É ela a responsável por prover a estensibilidade do sistema para acessar qualquer bancos de dados de forma fácil e rápida (<nome_do_objeto>Repository).

· Classe de registro faz parte da camada de negócio onde vai estar toda a parte lógica do sistema (<nome_do_objeto>Registry).

· Classe para tratar exceções quando o objeto solicitado não existir (Inexistent<nome do objeto>Exception).

Temos também em alguns pacotes classes responsáveis por descrever atributos de relacionamentos entre objetos, servindo para enviar estes dados pelo sistema de forma encapsulada (<nome dos objetos do relacionamento>Description).

No pacote principal do sistema temos a classe da fachada (WebAssistant) por onde a interface gráfica vai chamar todos os métodos do sistema que precisar, o OracleInstaller responsável por remover e criar as tabelas do sistema e seus relacionamentos quando executado, a classe abstrata Database que vai ser estendida pelas classes de dados de cada objeto, possuindo métodos genéricos de conversão dos dados para acessar a base de dados, a classe RepositoryException responsável por tratar exceções provindas do repositório e por fim o WebAssistantException responsável por pegar todas as exceções do sistema e tratá-las, sendo estendida pelas demais classes de exceção do sistema.

5.3 Problemas Encontrados

Foram encontrados problemas de compatibilidade de versões para a criação de seqüências enumeradas no Oracle utilizando a API Java de acesso a dados JDBC. Estas seqüências vão ser o número de identificação único (ID) de cada novo objeto criado e inserido no banco de dados. 

Outro problema encontrado foi o enorme tempo gasto em busca de uma solução para fazer o plugin do sistema com o browser Internet Explorer. Por ser algo novo demorou-se muito para descobrir as APIs disponíveis pela Microsoft com componentes de barra para o browser que iriam atender as necessidades do sistema. Em seguida, depois de fazer muitas pesquisas para encontrar informações de que linguagem adotar para a integração com estes componentes foi percebido que não existe até o momento nada desenvolvido com a linguagem Java, levando a necessidade de optar por uma outra linguagem para o seu desenvolvimento e posteriormente integrar ao sistema feito em Java. 

Por último foram encontrados bugs [25]

 REF _Ref20002707 \n \h 
[26] e particularidades [27]

 REF _Ref20002726 \n \h 
[28] no browser Internet Explorer que podem vir a dificultar o desenvolvimento deste plugin. Alguns bugs foram resolvidos em novas versões do browser, restringindo a utilização do sistema a estas versões. 

6 Resultados

Redes são poderosas, mas podem se tornar complexas rapidamente. Como resultado deste trabalho, adquirimos maior conhecimento sobre os problemas existentes na busca e organização das informações adquiridas na Web, propondo um modelo que viesse a solucionar estes problemas através de um gerenciamento mais efetivo do conteúdo provindo da Web. 
Durante o trabalho foram feitas análises das ferramentas e pesquisas existentes nesta área para resolver o problema de gerenciamento do histórico navegacional, seus pontos críticos, deficiências existentes nos produtos e soluções encontradas nos dias de hoje. A partir desse levantamento e estudo foi desenvolvido o Web History Assistant, uma ferramenta que agregou os conceitos mais relevantes encontrados, dando ao usuário a possibilidade de gerenciar a enorme quantidade de informações provindas da Web, personalizando esse espaço, e de fato, resolvendo seus próprios problemas de navegação.

Dessa forma o trabalho propõe uma ferramenta que vai procurar explorar ao máximo o potencial da Web e também resolver ou ao menos minimizar o problema de desorientação e overhead cognitivo causado pelo grande número de informações e caminhos oferecidos pela rede. 

Ele vai incentivar usuários a refletir em suas interações com o espaço de informação, a aumentar as interações com anotações, a colaborar com outros através do compartilhamento de caminhos e excursões guiadas, e aplicar suas próprias metodologias para resolver problemas navegacionais, sendo de grande utilidade para ambientes educacionais e ensino a distância, além de poder ser utilizado como uma ferramenta de organização pessoal e grupos.  

7 Conclusão e Trabalhos Futuros

Conforme apresentado em seções anteriores, existem vários modelos e ferramentas destinados a auxiliar no histórico navegacional. Apesar das várias funcionalidades presentes nesses modelos e ferramentas, não existe hoje nada desenvolvido para gerenciar este histórico com os requisitos apresentados neste trabalho. O projeto apresenta características próprias de busca do histórico de navegação, ordenação e edição destas informações para posterior consulta, apresentação ou aula interativa. Essas diferenças justificam o desenvolvimento da ferramenta.

Apresentamos neste trabalho o Web History Assistant como uma ferramenta de apoio para auxiliar com o histórico navegacional, organizar e editar a enorme quantidade de informações provindas da Web, utilizando o browser Internet Explorer como ferramenta de suporte a interface gráfica do sistema por onde o usuário vai interagir. O Web History Assistant vai atuar como hospedeiro do browser através de um plugin, aproveitando componentes já implementados como campo de endereço, e histórico navegacional, adicionando uma barra de ferramenta com os demais componentes necessários.  

Ao longo do trabalho foram feitos estudos das tecnologias existentes e peculiaridades para o desenvolvimento e integração do plugin com o sistema, contudo, como mencionado anteriormente, a implementação deste plugin não faz parte do escopo deste projeto, mas um possível trabalho futuro. Uma outra possibilidade de melhoria é estender este plugin para integrar com outros browsers, tornando a ferramenta mais genérica.

Um outro trabalho futuro é o controle de concorrência e sincronismo de dados. Eles vão tratar casos em que pode ocorrer de mais de um usuário do sistema estar acessando e modificando dados ao mesmo tempo.

Temos também a questão de segurança de dados como mais um aspecto a ser tratado no futuro tendo em vista a necessidade dos dados restritos não estarem com fácil acesso para usuários comuns, bem como adicionar mais níveis de permissão de acesso para navegar por caminhos e excursões guiadas definidas e entrar com anotações.

Apesar do SGBD Oracle ter-se mostrado satisfatório durante o desenvolvimento do protótipo do Web History Assistant, acreditamos que seria interessante agregar a possibilidade de escolha do banco de dados de preferência. Com a utilização do conceito de orientação a objeto adotado no desenvolvimento tornamos o sistema extensível para qualquer SGBD de forma rápida e fácil podendo também ser tratado em trabalhos futuros.

Por fim, como última sugestão, propõe-se um estudo de caso real, a utilização do Web History Assistant por um grupo de usuários Web. Esse estudo permitirá o levantamento das reais necessidades de gerenciamento de informações provindas da rede, o que possibilita a elaboração de um documento de requisitos que expresse mais precisamente as funcionalidades que devem estar presentes em uma ferramenta de gerenciamento de informações na Web, produzindo como resultado a validação de requisitos da ferramenta acompanhada de sugestões para melhoria da ferramenta.
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Apêndice A: Diagramas de Classes
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A seguir apresentados os diagramas de classes do sistema separados de acordo com a organização de pacotes adotado no projeto, a menos das exceções, para melhor visualização dos métodos e atributos de cada classe e interface.
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Figura 16 – Diagrama de classes do objeto Link.

Figura 17 – Diagrama de classes do objeto User.
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Figura 18– Diagrama de classes do objeto Trail.
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Figura 19 - – Diagrama de classes do objeto Guided Tour.


Figura 20 – Diagrama de classes das exceções do sistema.

Figura 21 – Diagrama de classes da fachada do sistema.

Apêndice B: Diagramas de Casos de Uso

A seguir apresentados os diagramas de casos de uso por objetos do sistema para melhor visualização de como se relacionam e suas dependências. 

Figura 22 – Diagrama dos casos de uso do objeto Guided Tour.

Figura 23 – Diagrama dos casos de uso do objeto Trail.

Figura 24 - Diagrama dos casos de uso do objeto Usuário.
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� Rational Software Corporation: http://www.rational.com


� http://java.sun.com


� http://www.oracle.com


� http://www.google.com


� Segundo e terceiro demo utilizam funções de cache de URL do Wininet e SHBrowseForFolder para fazer o mesmo trabalho.
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